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Resumo 
O presente estudo teve como objetivo compreender e caracterizar a gordofobia como uma forma 
de violência e identificar as consequências para a saúde física, mental e social de quem a 
experiencia. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa de literatura através de buscas nas bases 
de dados: Scielo, Web of Science e BVS-Psi. Foram utilizadas as palavras-chave: gordofobia, 
preconceito de peso, discriminação baseada em peso, utilizando o operador booleano OR, e seus 
equivalentes em língua inglesa e espanhola, não havendo limitação de data de publicação. Foi 
possível observar os avanços nas discussões acerca da discriminação baseada em peso e a 
utilização do termo gordofobia no meio científico ao longo do tempo. O estudo propiciou a 
identificação de diversos comportamentos, pensamentos e contextos gordofóbicos, bem como a 
maneira pela qual podem impactar a saúde física, mental e social de quem os experiencia. 
Concluiu-se que a vivência de situações gordofóbicas pode acarretar prejuízos à saúde física, 
como por exemplo, com a adoção de práticas não saudáveis de controle de peso; na saúde mental 
com o desenvolvimento de transtornos psicológicos como depressão, ansiedade, transtornos 
alimentares, entre outros; e na saúde social interferindo nas relações e interações sociais. 
Palavras-chave: preconceito de peso; violência; saúde.  
 

Abstract 
The present study aimed to understand and characterize fatphobia as a form of violence and 
identify the consequences for the physical, mental and social health of those who experience it. 
For this, a narrative literature review was carried out through searches in databases: Scielo, Web 
of Science, VHL-Psi. The keywords were used: fatphobia, weight prejudice, discrimination based 
on weight, using the Boolean operator OR, and its equivalents in English and Spanish, with no 
limitation on publication date. It was possible to observe advances in discussions about weight-
based discrimination and the use of the term fatphobia in scientific circles over time. The study 
enabled the identification of different fatphobic behaviors, thoughts and contexts, as well as the 
way in which they can impact the physical, mental and social health of those who experience 
them. It was concluded that experiencing fat-phobic situations can cause harm to physical health, 
for example, with the adoption of unhealthy weight control practices; in mental health with the 
development of psychological disorders such as depression, anxiety, eating disorders, among 
others; and social health, interfering with social relationships and interactions. 
Keywords: weight prejudice; violence; health.  
 
 

Resumen 
El presente estudio tuvo como objetivo comprender y caracterizar la gordofobia como una forma 
de violencia e identificar las consecuencias para la salud física, mental y social de quienes la 
experimentan. Para ello se realiza una revisión de literatura narrativa mediante búsquedas en bases 
de datos: Scielo, Web of Science y BVS-Psi. Se utilizaron las palabras clave: gordofobia, 
prejuicio de peso, discriminación de peso, utilizando el operador booleano OR, y sus equivalentes 
en inglés y español, sin limitación de fecha de publicación. Fue posible observar avances en las 
discusiones sobre la discriminación por peso y en el uso del término gordofobia en el ámbito 
científico a lo largo del tiempo. El estudio permitió identificar diferentes conductas, pensamientos 
y contextos fatofóbicos, así como cómo pueden impactar en la salud física, mental y social de 
quienes los experimentan. Se concluyó que experimentar situaciones fatofóbicas puede causar 
daños a la salud física, por ejemplo, con la adopción de prácticas poco saludables de control de 
peso; en salud mental con el desarrollo de trastornos psicológicos como depresión, ansiedad, 
trastornos alimentarios, entre otros; y salud social, interfiriendo en las relaciones e interacciones 
sociales. 
Palabras	clave:	prejuicio de peso; violencia; salud. 
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Introdução 

Nas últimas décadas houve um aumento significativo na prevalência da 

obesidade no mundo, a qual tem afetado tanto países de baixa quanto de alta renda (Couss 

et al., 2021; Fonseca et al., 2020). De acordo com dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2022), cerca de um bilhão de pessoas vivem com obesidade no mundo, 

dentre elas 650 milhões de adultos, 340 milhões de adolescentes e 39 milhões de crianças, 

número esse que continua em ascensão. No Brasil, há estimava de que um em cada quatro 

adultos viva com obesidade. (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefônico [VIGITEL, 2023]). Segundo dados da VIGITEL 

(2023) 24,3% dos adultos vivem com obesidade no país. A frequência da obesidade no 

Brasil é maior entre os homens e na faixa etária dos 45 aos 54 anos.  

A Organização Mundial da Saúde considera a obesidade uma doença crônica, 

não transmissível e multifatorial caracterizada pelo excesso de gordura em um nível 

considerado prejudicial à saúde (OMS, 2022). De acordo com estudos a obesidade é 

considerada um problema de saúde pública que acarreta consideráveis prejuízos para a 

saúde física (Almeida et al., 2021; Araújo et al., 2018). Além dos prejuízos para a saúde 

física tanto a obesidade como o sobrepeso repercutem nas esferas psicossociais. Assim, 

as pessoas consideradas gordas se apresentam vulneráveis a sofrer discriminação e 

preconceito social (Araújo et al., 2018; Gebara et al., 2022; Obara et al., 2018). 

As formas de pensar o corpo gordo passaram por diversas modificações ao longo 

do tempo (Gebara et al., 2022; Pinheiro & Melo, 2022). Ao realizar uma retrospectiva 

histórica percebe-se que houve uma época em que formas corpulentas eram consideradas 

saudáveis e vistosas e associadas à abundância e riqueza. Contudo, ao contrário do que já 

foi valorizado, atualmente existe a predileção por um corpo magro e jovem (Jimenez, 

2022).  

O corpo gordo é alvo de rejeição e está associado a negligência e a falta de 

habilidades e esforços, sendo considerado fora dos padrões corpóreos exigidos pela 

sociedade (Araújo et al., 2018; Couss et al., 2021). As pessoas que em decorrência de sua 

forma corporal não se adequam aos padrões socialmente estabelecidos tornam-se alvo de 

discriminação, exclusão social e desprezo (Obara et al., 2018; Souza & Gonçalves, 2022). 

A discriminação atinge diversos grupos sociais e pode ser considerada uma forma de 

violência (Grösz & Rodriguez 2021). 
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O conceito de violência é amplo e varia de acordo com padrões culturais e 

históricos (Grösz, & Rodriguez, 2021). A Organização Mundial da Saúde define a 

violência como o uso intencional da força física ou do poder contra si, um terceiro ou um 

grupo que resulta em lesão, morte, dano psicológico, déficit ou privação de 

desenvolvimento. Desta forma, a violência não necessariamente leva a lesões, invalidez 

ou morte, mas pode acarretar prejuízos físicos, psicológicos e sociais, imediatos ou 

latentes, que podem perdurar por anos (OMS, 2002).  

Diante desse contexto, a discriminação com base no peso pode ser entendida 

como uma forma de violência, a qual tem sido reconhecida atualmente e é denominada 

de gordofobia (Souza & Gonçalves, 2022). Essa violência está relacionada à repulsa ao 

corpo gordo e é considerada uma forma de discriminação associada a exclusão social, 

humilhação e estigmatização e se apresenta enraizada na formação social (Couss et al., 

2021; Jimenez, 2022). A gordofobia nem sempre foi reconhecida pelas pessoas como uma 

forma de violência e, muitas vezes, apresenta-se disfarçada de preocupação com a saúde, 

fato este que dificulta seu reconhecimento (Couss et al., 2021; Jimenez, 2022).  

 

Objetivo 

O objetivo da presente revisão narrativa foi compreender e caracterizar a 

gordofobia como uma forma de violência e identificar as consequências para o bem-estar 

físico, mental e social de quem a experiencia. 

 

Método 

 

Realizou-se uma revisão narrativa de literatura, com ênfase em uma 

retrospectiva histórica sobre a caracterização, ocorrência e consequências da gordofobia 

na sociedade. Um estudo de revisão narrativa é uma forma ampla de revisar as 

atualizações e/ou discutir o estado da arte sobre determinado tema a partir do ponto de 

vista teórico ou contextual. Essa modalidade de estudo consiste na revisão da literatura 

publicada através da interpretação e análise crítica do autor (Rother, 2007; Casarin et al., 

2020).  

Desse modo, com intuito de identificar o momento em que a discriminação com 

base no peso passou a ser reconhecida na literatura como uma forma de violência com a 
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utilização do termo gordofobia e os avanços nas discussões acerca dessa violência, bem 

como dos seus possíveis impactos realizou-se uma revisão da literatura científica através 

de buscas nas bases de dados: Scielo, Web Of Science e BVS-Psi. Para as buscas foram 

utilizadas as palavras-chave: gordofobia, preconceito de peso, discriminação baseada em 

peso, utilizando o operador booleano OR, e seus equivalentes em língua inglesa e 

espanhola.  

Como a intenção foi realizar uma pesquisa histórica, não houve limitação no que 

diz respeito às datas de publicação. Para composição dessa revisão narrativa foram 

realizadas buscas adicionais no Google Acadêmico, sendo considerados artigos 

científicos, teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso. As buscas realizadas na 

literatura ocorreram entre março de 2023 e agosto de 2024.  

Para identificar o reconhecimento da gordofobia nas publicações científicas 

foram selecionados o primeiro estudo publicado em português e o primeiro estudo 

publicado em inglês que utilizaram o termo e um dos primeiros estudos encontrados na 

literatura científica brasileira que aborda a respeito discriminação com base no peso. Com 

a finalidade de analisar as manifestações e consequências da gordofobia na sociedade, 

foram selecionados estudos mais recentes, publicados de 2016 até 2024. Ao realizar a 

seleção foi considerada a relevância dos estudos aos temas abordados no presente artigo. 

 

Resultados e Discussão 

As buscas nas bases de dados referidas retornaram 1.564 artigos publicados em 

diferentes países. Em relação aos aspectos históricos foram analisados três estudos, um 

em inglês, e dois em português. O estudo analisado na língua inglesa e um na língua 

portuguesa foram os primeiros a mencionar o termo gordofobia nestes idiomas.  A análise 

do outro estudo publicado em português se deu pelo fato deste ter sido um dos primeiros 

estudos encontrados na literatura científica brasileira a tratar sobre a discriminação com 

base no peso. Para análise da ocorrência e consequências da gordofobia na sociedade 

foram selecionados principalmente artigos publicados no Brasil. Foram incluídos também 

três artigos pulicados na Espanha, quatro publicados nos Estados Unidos, um publicado 

na Alemanha e um na África do Sul. Ao realizar a inclusão destes foi analisada a 

relevância de cada estudo aos temas abordados no presente artigo.  
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A partir da análise dos artigos selecionados, a presente revisão narrativa foi 

dividida em três seções. Primeiramente foi apresentado o momento em que se identificou 

a utilização do termo gordofobia no meio científico e os avanços nas discussões acerca 

da discriminação baseada no peso nos meios científico e social, os quais contribuem para 

o aumento da visibilidade da gordofobia na sociedade. Na sequência são apresentados 

diversos comportamentos, pensamentos e contextos gordofóbicos, que caracterizam a 

gordofobia como uma forma de violência. Por fim, estão descritas as possíveis 

consequências das vivências gordofóbicas para a saúde física, mental e social de quem 

experiencia.  

 

Visibilidade da Gordofobia na sociedade  

Por meio das buscas realizadas na literatura científica foi possível identificar que 

o termo fatphobia foi utilizado pela primeira vez no meio científico por Robinson et al. 

(1993) em uma publicação nos Estados Unidos. No Brasil, o termo gordofobia foi citado 

pela primeira vez na literatura somente 20 anos depois por Maciel (2013), em seu trabalho 

de conclusão do curso de pedagogia pela Universidade de Brasília. A partir da revisão 

realizada na literatura pôde-se observar que a discriminação com base no peso já vinha 

sendo abordada anteriormente no meio científico brasileiro, contudo, não havia uma 

palavra que era utilizada para definir a violência que é vivenciada pelas pessoas em 

decorrência de seu peso ou forma corporal (Carlini, 2001). 

Percebe-se que as discussões acerca da gordofobia têm avançado no meio 

científico. Em contrapartida, atitudes discriminatórias e estigmatizantes em relação ao 

peso ou forma corporal por muito tempo foram – e ainda são – normalizadas no contexto 

social (Couss et al., 2021; Jimenez, 2022). Ao considerar que cada época é marcada por 

padrões de beleza, os quais são mutáveis e referem-se aquilo que é aceito pelo grupo 

social, é possível observar que aqueles que não se adequam a tais padrões tornam-se alvo 

de discriminação e preconceito (Araújo et al., 2018; Moura, 2021; Jimenez, 2022). Tais 

práticas têm sido reconhecidas como uma forma de violência denominada gordofobia 

(Gebara et al., 2022; Jimenez, 2022; Souza & Gonçalves, 2022). 

No estudo de Robinson et al. (1993) o termo gordofobia está associado ao medo 

patológico de engordar, manifestado através de atitudes negativas e estereotipadas em 

relação às pessoas gordas. Aziz (2017) relaciona a gordofobia à aversão e intolerância a 
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gordura. De acordo com a Lei Municipal 18.831 de 13 de setembro de 2021, do município 

do Recife, considera-se gordofobia toda e qualquer forma de preconceito, repulsa ou 

discriminação social, política e econômica praticados contra a pessoa gorda. Para Jimenez 

(2022) a gordofobia é uma discriminação que está associada a exclusão social. Diante 

disso, os corpos gordos são desumanizados, estigmatizados, humilhados e banidos do 

convívio social (Jimenez, 2022).  

Além dos avanços no meio científico é possível observar que a gordofobia tem 

ganhado visibilidade nos meios social e jurídico. Cada vez mais pessoas reconhecem e 

denunciam essa violência. O primeiro caso de gordofobia reconhecido pelo judiciário 

brasileiro foi o da bailarina e influenciadora Thais Carla, a qual após ser vítima de 

gordofobia nas redes sociais moveu um processo judicial contra um humorista, tendo 

vencido em outubro de 2021. O caso influenciou ações posteriores que assemelham a 

gordofobia a crime de injúria e conferem-lhe o direito a indenização por danos morais 

(Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica [ABESO], 

2022).  

No Brasil e no mundo têm sido aprovadas legislações de combate a gordofobia 

e que visam a proteção legal de pessoas gordas (ABESO, 2022). Em maio de 2023, no 

estado de Nova York, nos Estados Unidos, foi aprovado um projeto de lei que criminaliza 

a gordofobia, igualando-a ao preconceito de raça e de gênero (Borges, 2023). Em 2022 a 

cidade brasileira do Recife foi destaque no Jornal The New York Times em decorrência 

das Leis Municipais relacionadas à gordofobia (Blog do Eli Elielson, 2022). A Lei 

Municipal 18.831/2021 instituiu o dia 10 de setembro como Dia Municipal de Luta contra 

a Gordofobia e a Lei Municipal 18.832/2021 dispõe medidas para assegurar a inclusão e 

a proteção da pessoa gorda nos estabelecimentos de ensino localizados no município do 

Recife (Lei Municipal no 18.831, 2021; Lei Municipal no 18.832, 2021).  

É possível observar que, apesar das limitações de fontes e estudos, as discussões 

acerca do corpo gordo iniciaram ainda na década de 1960 com os ativistas gordos nos 

Estados Unidos. O que abriu espaços para o surgimento de grupos e movimentos de 

resistência, os quais até hoje discutem questões relacionadas ao cotidiano de pessoas 

gordas sob um novo olhar. O crescimento do ativismo gordo – principalmente na Internet 

– contribuiu para a popularização dos discursos sobre o tema, levando a criação do 

movimento Body Positive e da moda plus size (Moura, 2021). O movimento Body 
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Positive possui como filosofia a aceitação do próprio corpo a partir de um olhar leve e 

positivo.  

Ainda que no Brasil não haja nenhuma lei específica que vise punir a prática da 

gordofobia, a prevalência de discussões no meio científico e o reconhecimento social 

acerca da discriminação com base no peso têm contribuído para os avanços ocorridos nos 

âmbitos jurídico e legal. Sendo assim, acredita-se que de modo gradual a gordofobia vem 

ganhando cada vez mais espaço e visibilidade na sociedade. 

 

Gordofobia como violência  

São diversos os comportamentos e crenças que configuram a gordofobia como 

uma forma de violência. Dentre eles, é imprescindível citar os discursos acerca do 

sobrepeso e da obesidade, os quais associam a gordura corporal a uma doença e/ou 

atribuem-lhe a causa de outras doenças (Araújo et al., 2018; Paim & Kovaleski, 2020). 

Como visto, a OMS (2022) considera a obesidade uma doença e há diversos estudos que 

indicam que a obesidade e o sobrepeso podem acarretar prejuízos à saúde. No entanto, a 

generalização dessa informação pode ser uma forma de preconceito, uma vez que, o fato 

de uma pessoa estar acima do peso considerado ideal não necessariamente a torna doente 

(Almeida et al., 2021; Araújo et al., 2018; Obara et al., 2018).  

Desse modo, percebe-se que há uma patologização do corpo gordo, o qual deixa 

de ser um atributo físico e passa a ser caracterizado como anormal e não saudável. O 

corpo magro, do contrário, é entendido como sinônimo de saúde e autocuidado (Koelzer 

et al., 2016; Paim & Kovaleski, 2020). Diante desse pressuposto, a gordofobia muitas 

vezes se apresenta disfarçada de preocupação com a saúde e é legitimada pelo discurso 

médico (Jimenez, 2022; Paim & Kovaleski, 2020).  

Alguns profissionais da saúde, principalmente no ocidente, tendem a relacionar 

a perda de quilogramas a melhores níveis de saúde. Assim, por presumirem que toda 

pessoa acima do peso considerado ideal requer intervenções, lhes prescrevem dietas, 

fármacos e procedimentos, os quais podem ser invasivos e gerar danos à saúde quando 

não há indicação adequada (Paim & Kovaleski, 2020). No entanto, a pressão para 

emagrecer não é exclusiva do contexto médico, mas da sociedade em geral. É perceptível 

que a magreza se encontra vinculada ao belo no meio social (Koelzer et al., 2016).   



 A gordofobia como violência e suas consequências para a saúde: uma revisão narrativa 

	
PsicolArgum. out./dez., 42(119), 3031- 3050	 	 	3039	
	 	

Com base na aceitação social de que existem formas corporais corretas ou 

adequadas e formas corporais erradas ou inadequadas é exercida uma pressão estética 

para emagrecer. Essa pressão atinge todas as pessoas, mas principalmente as mulheres 

(Koelzer et al., 2016; Silva & Branco, 2019). A sociedade estabelece padrões corporais e 

as pessoas acreditam que é preciso se adequar sem levar em conta que cada corpo é único 

e possui características próprias. Tais padrões geralmente são impostos pela mídia e 

sustentados pela indústria da moda e cosméticos (Koelzer et al., 2016).  Entretanto, é 

importante compreender que pressão estética e gordofobia não são a mesma coisa. 

Pressão estética é uma opressão vivenciada por todos os corpos em busca do padrão 

socialmente aceito, a qual gera um descontentamento com o próprio corpo. Já a 

gordofobia é uma discriminação que vai além dessa opressão e leva a desvalorização e 

estigmatização (Jimenez, 2022).  

A desvalorização e estigmatização das pessoas gordas está presente em diversos 

(pré) julgamentos gordofóbicos, os quais pressupõem que essas pessoas são deprimidas, 

fracassadas, descuidadas e negligentes (Kim et al., 2019; Paim & Kovaleski, 2020). O 

estudo de Seacat et al., (2016), realizado com 50 mulheres que viviam com sobrepeso ou 

obesidade, identificou um total de 1.077 eventos estigmatizantes através da aplicação do 

Inventário de Situações Estigmatizantes. De acordo com a literatura, o corpo gordo tende 

a estar associado à inaptidão física, pois geralmente é visto como um corpo preguiçoso, 

sedentário e incapaz de realizar inúmeras atividades (Alima et al., 2022; Flauzino et al., 

2023; Paim & Kovaleski, 2020).  

A gordofobia também é uma realidade presente no mercado de trabalho e 

pessoas gordas são estereotipadas e têm suas habilidades e esforços questionados 

diariamente. Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2011) a prevalência 

da discriminação vivenciada em decorrência do peso, tamanho ou forma corporal no 

ambiente de trabalho é significativa. Pessoas gordas muitas vezes são taxadas como 

menos qualificadas e/ou possuidoras de problemas emocionais (Paim & Kovaleski, 2020; 

Pingitore et al., 1994). Desse modo, apresentam chances reduzidas de serem admitidas 

em certos empregos, são demitidas sem causa definitiva e se tornam alvo de comentários 

pejorativos em seu ambiente profissional (Araújo et al., 2018; Kim et al., 2019; Oliveira 

& Polli, 2024; Paim & Kovaleski, 2020; Pingitore et al., 1994).  
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Outro aspecto compreendido como discriminatório é a falta de acessibilidade 

para o corpo gordo em locais públicos e privados. Como exemplo, citam-se as catracas 

de ônibus e metrôs, elevadores, portas, assentos e carteiras escolares, os altos preços de 

lugares especiais em ônibus ou aviões e roupas confeccionadas em tamanhos maiores, os 

quais são acessíveis apenas a uma parcela privilegiada da população (Jimenez, 2022; 

Sowinski et al., 2024). A falta acessibilidade causa constrangimento e pode levar a 

exclusão e privação do direito de ir e vir dessas pessoas (Jimenez, 2022; Menezes et al., 

2020).  

Dentre as tantas formas de exclusão, humilhação e discriminação vivenciadas 

por pessoas que vivem com obesidade ou com sobrepeso pode ser citado o bullying 

(Himmelstein & Puhl, 2019; Souza & Gonçalves, 2022). O bullying pode ser entendido 

como uma violência física ou psicológica que ocorre de maneira intencional, repetitiva e 

em um contexto de desigualdade de poderes entre vítima e agressor (Russo, 2020). O 

bullying é bastante frequente no ambiente escolar. Crianças e adolescente são alvo de 

apelidos, piadas e exclusão em decorrência de seu peso ou forma corporal diariamente 

(Souza & Gonçalves, 2022). O estudo de Russo (2020) demonstrou que escolares acima 

do peso considerado ideal apresentam maior probabilidade de serem vítimas de bullying 

do que aqueles com peso considerado adequado para a idade.  

O bullying vivenciado em decorrência do peso também pode ocorrer no 

ambiente virtual. A violência experienciada por meio de mensagens agressivas ou 

ameaçadoras, comentários humilhantes e através da divulgação de informações 

inapropriadas nas redes sociais é denominada de cyberbullying (Russo, 2020). Pelo fato 

de a Internet ser um espaço peculiar, onde é possível realizar aquilo que não é permitido 

pela sociedade sob a garantia de anonimato, opiniões e pontos de vistas preconceituosos 

e que reforçam atitudes discriminatórias são livremente disseminados (Koelzer et al., 

2016). É comum a presença de julgamentos, comentários pejorativos e a ridicularização 

de pessoas gordas nos veículos de mídia (Flauzino et al., 2023). Pessoas que vivem com 

obesidade ou sobrepeso são ridicularizadas por meio da exposição de imagens nas redes 

sociais e são associadas a algo ruim ou feio (Flauzino et al., 2023; Menezes et al., 2020).  

Nas mídias sociais todos os dias são disseminadas informações sobre 

alimentação, prática de atividades físicas e hábitos cotidianos. Tais informações 

geralmente são apresentadas em torno da tríade corpo, beleza e saúde e se opõem à 



 A gordofobia como violência e suas consequências para a saúde: uma revisão narrativa 

	
PsicolArgum. out./dez., 42(119), 3031- 3050	 	 	3041	
	 	

imagem do corpo gordo (Menezes et al., 2020). É possível observar que esse tipo de 

conteúdo é compartilhado tanto por profissionais da área da saúde e da atividade física 

quanto por pessoas sem formação nessas áreas. Um exemplo a ser citado são as chamadas 

blogueiras fitness, que se dedicam em expor estilos de vida “ideais e saudáveis” nos 

veículos de mídia (Menezes et al., 2020; Penas & Germano, 2021). Os discursos 

reproduzidos nas mídias sociais normalmente são apresentados de modo hegemônico e 

excludente e caracterizam-se como gordofóbicos (Penas & Germano, 2021).  

Embora a gordofobia não seja uma violência vivenciada exclusivamente por 

mulheres é perceptível uma idealização maior do corpo feminino. Essa idealização é fruto 

de uma construção histórico-cultural patriarcal e machista, que exerce controle sobre o 

corpo da mulher (Paim, 2019; Penas & Germano, 2021; Souza & Gonçalves, 2021). Em 

virtude dos papeis de gênero e dos estereótipos sexistas acerca do masculino e do 

feminino, as experiências gordofóbicas são vivenciadas de modo diferente por homens e 

mulheres (Paim, 2019). Diante disso, mulheres gordas estão mais vulneráveis e 

susceptíveis a sofrer discriminação e serem exploradas em suas relações íntimas (Paim, 

2019; Oliveira & Lapa, 2022).   

A gordofobia encontra-se enraizada na concepção de corpo. Existe uma crença 

social de que ser gordo é sinônimo de fracasso, sendo os corpos gordos são entendidos 

como limitantes (Gebara et al., 2022; Paim & Kovaleski, 2020; Palmeira et al., 2020). 

Desta forma, pessoas gordas usualmente buscam modos de fugir desse corpo, através da 

adoção de práticas de controle de peso (Paim & Kovaleski, 2020). Assim, a gordofobia 

que é vivenciada nos diferentes contextos e ambientes configura-se como uma forma de 

violência e pode provocar efeitos biopsicossociais significativos para as vítimas.  

 

Consequências da Gordofobia  

A Organização Mundial da Saúde define por saúde não apenas a ausência de 

doenças, mas o estado de completo bem-estar físico, mental e social (OMS, 1946). Desse 

modo, o indivíduo que é vítima de gordofobia tem sua saúde afetada, pois vivências de 

situações gordofóbicas acarretam prejuízos ao bem-estar físico, mental e social. 

Evidências indicam que a discriminação pode estar diretamente relacionada aos maus 

resultados de saúde física e mental (Busse et al., 2017). As consequências da gordofobia 

podem estar presentes na saúde física, como por exemplo, com a adoção de práticas não 
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saudáveis de controle de peso; na saúde mental com o desenvolvimento de transtornos 

psicológicos como depressão, ansiedade, transtornos alimentares, entre outros; e na saúde 

social interferindo nas relações e interações sociais (Jimenez, 2022; Menezes et al., 2020; 

Paim & Kovaleski, 2020; Polli & Scopel, 2024; Ruiz-Lázaro et al., 2022; Silva & Branco, 

2019).   

Pessoas gordas que são vítimas de gordofobia tendem a acreditar que a perda de 

peso seria a solução para todos os problemas de suas vidas (Berberi et al, 2022). Desta 

forma, movidas pelo desejo de conquistar o emagrecimento a qualquer custo, podem 

adotar práticas de emagrecimento não saudáveis. Tais práticas muitas vezes colocam em 

risco a qualidade de vida e provocam efeitos negativos a saúde. As práticas de 

emagrecimento não saudáveis indicadas pela literatura são: adoção de dietas restritivas, 

jejum, indução de vômito após as refeições, uso de laxantes, prática excessiva e sem 

orientação de exercícios físicos, ingestão de medicamentos para a perda de peso e 

submissão a tratamentos e procedimentos (Couss et al., 2021; Paim & Kovaleski, 2020; 

Tshililo et al., 2016).  

Como exemplo de procedimento utilizado como alternativa para a perda de peso 

pode ser citado a cirurgia bariátrica. Esse procedimento é responsável por modificar a 

forma original do estômago que resulta na redução de sua capacidade de receber 

alimentos. Assim, o indivíduo passa a absorver quantidades menores de calorias e elimina 

quilogramas. A realização do procedimento pode apresentar bons resultados quando 

realizada mediante indicação profissional e com acompanhamento adequado (Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica [SBCBM], 2023) e pode ser um método 

eficaz para o tratamento da obesidade e redução de comorbidades, pois auxilia o indivíduo 

a alcançar uma considerável perda de peso a longo prazo (Melo et al., 2023). Entretanto, 

em alguns casos essa prática pode ser considerada uma forma não saudável de controle 

de peso e causar danos à saúde. Dentre alguns prejuízos decorrentes da realização da 

cirurgia bariátrica citados na literatura estão: deficiência de nutrientes, surgimento de 

problemas socioemocionais e consumo abusivo de álcool (Kortchmar et al, 2018; Lacerda 

et al., 2018). O estudo de Bennett et al. (2022), indicou que a realização da cirurgia 

bariátrica não está associada à redução do preconceito de peso internalizado, o qual pode 

provocar sequelas psicossociais consideráveis, tanto quanto o preconceito de peso 

vivenciado. 
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Outro tratamento não invasivo adotado como prática de emagrecimento é  o uso 

de medicamentos. Essa prática pode ter efeitos positivos quando realizada  de maneira 

adequada. No entanto, quando não há indicação e/ou acompanhamento profissional pode 

gerar danos à saúde. Dentre os medicamentos utilizados por pessoas que desejam 

emagrecer está o uso de inibidores de apetite. Entre as consequências do uso de inibidores 

de apetite observa-se: insônia, taquicardia, alterações cognitivas, comportamentais e 

psíquicas e a possibilidade do desenvolvimento de transtornos psiquiátricos e alimentares 

(Nascimento, 2021). O desenvolvimento de transtornos alimentares pode ser indicado 

como um dos possíveis prejuízos à saúde mental em decorrência da vivência de situações 

gordofóbicas. Dentre os transtornos alimentares mais comuns destacam-se a bulimia 

nervosa, o transtorno da compulsão alimentar e a anorexia (Fontenele et al., 2019). A 

insatisfação com o próprio corpo, relacionada a baixa autoestima, está entre os mais 

importantes fatores de risco para o desenvolvimento de um transtorno alimentar (Ruiz-

Lázaro et al., 2022).  

Como visto, a adoção de práticas não saudáveis de controle de peso como 

tentativa de emagrecimento pode acarretar danos consideráveis à saúde física e mental 

(Berberi et al., 2022). Além dos prejuízos descritos, pessoas gordas tendem ao isolamento 

e solidão. Frente a isso, a gordofobia impacta significativamente o bem-estar social de 

quem a experiencia. Os corpos gordos não são aceitos em diferentes espaços sociais 

(Jimenez, 2022). Não corresponder às expectativas sociais pode contribuir com que o 

indivíduo internalize visões de si de que não pode ser amado ou desejado, e por isso deve 

abster-se das relações sociais (Silva & Branco, 2019).  

Desse modo, pessoas gordas podem ter sua autoconfiança e autoestima afetadas 

e sentir-se inseguras em suas relações íntimas. Essa insegurança atinge principalmente as 

mulheres, as quais muitas vezes vivenciam relacionamentos marcados por julgamentos 

(Jimenez, 2022; Paim & Kovaleski, 2020). Frustração e sofrimento, associados ao 

sentimento de culpa, são afetos frequentemente presentes em pessoas vítimas de 

gordofobia (Paim & Kovaleski, 2020; Silva & Branco, 2019). Diante disso, percebe-se 

que a vivência de situações gordofóbicas afeta direta e indiretamente a saúde física, 

mental e social dos sujeitos que as experienciam. 
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Considerações finais 

Através da presente revisão narrativa foi possível observar como as discussões 

acerca da gordofobia nos meios científico e social avançaram ao longo do tempo. No 

meio científico estudos sobre a discriminação com base no peso já vinham ocorrendo, 

contudo, até o ano de 1993 não foi possível encontrar na literatura uma terminologia que 

era utilizada para definir essa forma de violência. A revisão realizada na literatura 

científica possibilitou identificar o momento em que o termo gordofobia passou a ser 

citado no meio científico nas línguas portuguesa (2013) e inglesa (1993).  

No contexto social a gordofobia tem sido cada vez mais reconhecida e 

denunciada pelas pessoas, alcançando gradualmente os meios jurídico e legal. O aumento 

da visibilidade da gordofobia tem contribuído para a criação de leis que visam a proteção 

legal de pessoas gordas no Brasil e no mundo. Por ser caracterizada como uma forma de 

violência, a gordofobia afeta significativamente o bem-estar de quem a experiencia. Desta 

forma, pôde-se analisar de que maneira as vivências gordofóbicas podem causar prejuízos 

a saúde física, mental e social das vítimas.  

A presente revisão realizada na literatura apresentou diversos estudos pertinentes 

ao tema. Contudo, a utilização de artigos publicados em português, inglês e espanhol pode 

ter restringido o acesso a algumas produções importantes não disponíveis nesses idiomas. 

Na revisão realizada foram identificados alguns estudos empíricos, mas pode-se observar 

que é um tema ainda incipiente. A produção de estudos empíricos que objetivem 

investigar os possíveis impactos da gordofobia à saúde das vítimas pode ser citada como 

sugestão para estudos futuros.  

Em suma, o estudo avança na produção de conhecimento no que se refere ao 

reconhecimento e caracterização da gordofobia como uma forma de violência, a qual 

muitas vezes se apresenta de maneira velada. Reconhecer atitudes, pensamentos e 

contextos gordofóbicos e compreender as possíveis consequências para a saúde de quem 

vivencia contribui com o aumento da visibilidade e de discussões sobre o tema. Assim, o 

conhecimento acerca da gordofobia no meio social pode gerar bases para o 

desenvolvimento de estratégias de evitação e redução. Diante disso, o estudo pode 

contribuir para que sejam pensadas legislações e políticas públicas de conscientização e 

redução da gordofobia.  
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